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UNIDADE 1

RevELAndo o sono na ELA

Olá, caro aluno! A Unidade 1 do nosso módulo falará 
um pouco para você, cuidador, sobre aspectos 
relevantes no sono do paciente com ELA. Os objetivos 

o sono e reconhecer as formas de melhorar a 

aplicar em casa no paciente. Bom curso!  
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BRONCOASPIRAÇÃO

LABILIDADE EMOCIONAL

mudar de um estado de alegria para tristeza de forma breve ao longo do dia.

MÚSCULO INTERCOSTAL

DIAFRAGMA

limite entre o tórax e o abdome.

[Fim do Glossário]

Glossário
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AULA 1 
O SONO

O QUE É O SONO?

têm o chamado “sono pesado”, eles são despertados). 

QUAIS AS FUNÇÕES DO SONO?

pessoas, independentemente de ser pessoa com ELA ou não, então, vamos aprender um 

são muitas. 

bom rendimento escolar, por exemplo. 

8
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QUANTAS HORAS PRECISO DORMIR?

denota de forma geral as horas de sono necessárias dependendo da faixa etária.

Figura 1 -  
de forma aproximada.

Descrição - 
horas necessárias para dormir e, no eixo horizontal, as faixas de idade de um paciente. Cada 

 

horas); 
 

horas); 
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QUAIS SÃO OS QUATRO ESTÁGIOS DO SONO?

conseguem ser avaliados por meio de exames complementares disponíveis na medicina. A 

tabela a seguir resume de forma objetiva esses estágios.

Quadro 1 -  

ESTÁGIO DO SONO CARACTERÍSTICAS

SONO NÃO REM 

rápido dos olhos)

• 

• 

• 

SONO REM 

rápido dos olhos)

• 
cerebrais não estão sincronizadas.

• 

• 

O QUE ACONTECE QUANDO OCORRE PERDA DE SONO?

10
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vocês para aplicar os conhecimentos em prol dos nossos pacientes com ELA. 

Saiba mais

non rapideyemovement) 

rapideyemovement). Esses 

estágios se alternam durante o ciclo de sono normal. Existe um 

Figura 2 -  

Descrição - 

[Fim do Saiba 
mais]
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AULA 2 
O QUE FAZ O PACIENTE COM ELA 
DORMIR MAL?

o sono dos nossos pacientes portadores da ELA. Boa aula! 

A ELA no senhor Antônio

“COF COF”

Figura 3

Descrição - 
em formato horizontal mostra 

ao lado da outra. Na cama da 

deitado com alguns dispositivos de 
sonda no corpo, ele tosse. Na cama 

12
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Então, após ler o caso descrito anteriormente, e analisar o desenho ilustrativo, gostaria 

segundos. 

A FRAGMENTAÇÃO DO SONO 

pela manhã.

musculatura respiratória. 

13
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Figura 4

Descrição - 
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mesmo sem conseguir tossir.

DIFICULDADE DE MUDAR A POSIÇÃO (DECÚBITO)

DIFICULDADE PARA ENGOLIR

se acumulando de forma excessiva e, no período noturno, gerar engasgos menores ou 

SINTOMAS EMOCIONAIS

Os pacientes com ELA podem desenvolver uma ansiedade intensa, com pensamentos 

sono nesses pacientes. 

HIGIENE DO SONO

15
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Saiba mais

aparecer em pacientes com ELA, e podem atrapalhar o sono. Uma 

com ELA, os poucos estudos disponíveis descrevem uma prevalência de 

o alongamento pode aliviar. 

[Fim do Saiba mais]

16
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AULA 3 
COMO FAZER PARA MELHORAR O 
SONO DO PACIENTE COM ELA? 

APARELHOS DE VENTILAÇÃO NÃO INVASIVA

17
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POSSO FAZER ALGO QUANTO À IMOBILIZAÇÃO 
DO PACIENTE E AS CÂIMBRAS?

Se o paciente está com sono prejudicado pela falta de mobilidade, você pode ajudá-lo 

exercícios de alongamento nos músculos atingidos podem ajudar a reduzir esse problema! 

Figura 5 - 
representando paciente com 

invasiva, conectado ao nariz, 
durante o sono.

Descrição - 
em formato horizontal mostra 
um paciente com ELA durante 
o sono, usando um aparelho 

possui uma máscara com cânula 
conectada ao ventilador. A 

todo o nariz do paciente. [Fim da 

18
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POSSO FAZER ALGO QUANDO O PACIENTE ESTÁ MUITO 
AGITADO PARA DORMIR OU MUITO INQUIETO ANTES 
DO SONO?

pode estar atrapalhando. 

Figura 6 -   Alongamento do músculo gastrocnêmico

Descrição - Desenho, em preto e branco, de uma 

Figura 7 -   Paciente deitado 
em decúbito lateral direito com 
travesseiro entre as pernas

Descrição - Desenho, em preto 
e branco, do paciente deitado de 

localizados atrás das pernas e atrás 

agarra outro travesseiro, há mais 

19
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POSSO FAZER ALGO PARA A “HIGIENE DO SONO”?

Saiba mais

Questionários para avaliar o sono

sono nos pacientes com ELA. Vamos mostrar dois desses instrumentos.

O primeiro, a Escala de sonolência de Epworth

excessiva.

20
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O segundo, Questionário de distúrbio respiratório do sono em doenças 

neuromusculares

QUESTIONÁRIO 1

Escala de Sono de Epworth (Epworth Sleepiness Scale – ESS)

Sexo

Responda pensando no seu modo de vida nas últimas semanas. Mesmo 

tente avaliar como você se portaria frente a elas.

Utilize a escala apresentada a seguir para escolher o número mais 

 
 

 

a. Sentado e lendo.

b. Vendo televisão.

c.

d.

e.

21



18

f. 

g.

h.

QUESTIONÁRIO 2

Questionário de Distúrbio Respiratório do Sono em Doenças Neuromusculares  
(Tradução livre de Sleep-Disordered Breathing in Neuromuscular Disease 

Questionnaire)

Prezado Paciente,

As perguntas a seguir podem nos ajudar a decidir se você pode ter 

Por favor, circule* a resposta mais apropriada para cada pergunta.

1. Você se sente sem fôlego, se

1.1. 

1.2.

1.3.

3. Você notou uma mudança no seu sono (acordar mais, levantar-se, 

apropriada, e aí, sim, você circula.

22
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distúrbios do sono em pacientes com ELA. Existem diversos outros 

comporta o sono e como ele pode ser alterado em pacientes com essa 

[Fim do Saiba mais]

23
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AULA 4 
SONO DO CUIDADOR

A importância da saúde do cuidador, tendo como foco sua qualidade de sono. 

aprender a solicitar ajuda.

fatores alterados. Se o seu sono não está bem regulado, problemas de ordem diversas 

24
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mude os hábitos, tente organizar melhor os horários, a higiene do sono, a intensidade e 

carga horária de trabalho e, se necessário, procure ajuda especializada. 

25
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UNIDADE 2

RevELAndo as complicações 

atento?)

26
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AULA 1 
DESVENDANDO TOSSE E FEBRE

A ELA EM SEU MANOEL

consegue segurar o copo de água, nem o garfo para comer. 

AGORA VAMOS DISCUTIR UM POUCO  
SOBRE O CASO SR. MANOEL!

27
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o ambu ou o cough assist

lado da sua família.  

Exercícios com ambu.

28
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DIFERENÇA ENTRE GRIPE E PNEUMONIA VIRAL

Gripe Pneumonia

comum.
Streptococcus pneumoniae

Calafrios

Dor no corpo

Dor de cabeça

Tosse seca

29
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COMO PREVENIR DE INFECÇÕES VIRAIS E PNEUMONIAS

31
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COMPLICAÇÕES DA PNEUMONIA 

 

mais grave.
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Saiba mais
  

Podcast: Revelando as complicações  
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AULA 2 
FALTA DE AR É PREOCUPANTE?

A ELA EM SEU JOSÉ

AGORA VAMOS DISCUTIR UM POUCO SOBRE O CASO SR. JOSÉ!

34
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Saiba mais

35
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O QUE FAZER PARA ALIVIAR A FALTA DE AR?
 

a seguir.

do paciente e do cuidador.

Manter o ambiente tranquilo.

Saiba mais
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AULA 3 
OS ENGASGOS COMEÇARAM... 
E AGORA?

A ELA EM SEU MARCOS

Quadrinho 2
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AGORA VAMOS DISCUTIR UM POUCO SOBRE O CASO SR. MARCOS!

39
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MEDIDAS PARA PREVENIR ENGASGOS
 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
refeições.

• 

• 

•  

40
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O QUE FAZER NUMA SITUAÇÃO DE SUFOCAMENTO?

Não empurre!

 

Animação 1: Manobra de Heimlich.

41
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AULA 4 
DOR NA ELA, ISSO OCORRE? 

CAUSAS DE DOR NA ELA

estruturas.

 

ombro sendo examinado.

42
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MEDIDAS PARA PREVENIR A DOR

O QUE FAZER PARA ALIVIAR A DOR?
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com a barriga para cima na 

para cima com a cabeça sobre 

perna da pessoa com ELA.

do cuidador, uma segura o pé 
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MENSAGEM FINAL

imperdível e essencial. 

45
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